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Skate em ascensão 


O sucesso da etapa de Porto Alegre 
do STU National mostra o quanto o 
esporte caiu no gosto do público 


RICARDO GIUSTI 


Militar e 


E CEP 90550-003 


político brasileiro, 


Empreender no RS 


Presidente da Federasul, Rodrigo 
Sousa Costa fala sobre os desafios e os 
eixos de atuação da entidade 


1850 a 1774 


Rememorar 
a cidade 


No aniversário de Porto Alegre, o Correio do Povo estreia 
uma série de reportagens nas quais moradores relembram 
e contam suas experiências sobre locais emblemáticos da 


capital do Rio Grande do Sul 
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Frente fria 
se afasta 
com refresco 


dia começa com 
chuva no Norte 
e Leste. Em ge- 


ral, a chuva tende a ter 
fraca a moderada, com 
baixo risco de tempesta- 
des. Já no Oeste e Sul, 
ocorre rápida melhora 
com sol e nuvens. No 
Litoral Sul e Costa Doce, 
o tempo fica instável. A 
alternância entre sol e 
nuvens favorece a for- 
mação de arco-íris. A 
temperatura tem um de- 
clínio significativo, so- 
bretudo, na Metade Nor- 
te com média de 6 a 8°C 
em relação ao sábado. 
No Sul e na Campanha, 
o fim de semana será 
mais ameno com 23 a 
25°C. No Litoral, o tem- 
po fica vento o dia intei- 
ro com rajadas ao redor 
de 60 km/h. 


Previsão para 
Porto Alegre: 


DOMINGO SEGUNDA 
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Leia mais em correiodopovo.com.br/blogs/fotocorreio 


Metais 


de Porto Alegre. Funcionários da Empresa Pública de 

Transporte e Circulação (EPTC) explicaram-me que 
isso se deve ao furto dos cabos. Eis a nova rotina. Já não 
basta os trens rodarem com velocidade reduzida porque 
furtaram fios, cabos e sinalizações. O cobre virou ouro na 
cidade. Por trás da fome por este metal, há uma fome pelas 
drogas. E, por trás da fome por tais substâncias psicoativas, 
persiste a fome por algo que amorteça o desespero, o desa- 
lento, a falta de rumo. Infelizmente o problema não se resol- 


T enho notado semáforos inoperantes nas ruas centrais 


Alina Souza 


aosouza(dcorreiodopovo.com.br 


ve somente com a prisão de criminosos. A raiz deste mal se 
estende para além do comprimento dos cabos, prejuízos e 
caos gerado no cotidiano urbano. Ao ver indivíduos em seus 
momentos de fissura devido à dependência química, penso 
no quanto de sustentação psicológica deve ter faltado em 
suas vidas. Os sonhos certamente ficaram inacessíveis em 
meio ao emaranhado de fios já desfeitos do tom metálico. 


Tudo em meio a uma sociedade que repele oxidações e se Aponte a câmera do seu 
proclama desenvolvimentista, porém incapaz de manter, ao e aeia para cn 
longo de sua luminosa máquina, a profundidade do brilho. mais fotos 
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Crise 

Discussões importantes foram prejudica- 
das por crises políticas envolvendo o pre- 
sidente Lula e o senador Sergio Moro. 


Aqui tem gente. 
Aqui tem vida. 
Aqui tem Unimed. 
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vídeo do colunista 


Aponte a câmera do seu 
smartphone para o QR 
Code acima e assista ao 


| -A 


Leia mais em correiodopovo.com.br/colunistas 
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Surpresas 


Ipiranga e Caxias, com folhas de pagamento 
muito menores que Grêmio e Inter, compli- 
caram a vida dos dois gigantes. 


Aponte a câmera do seu 

smartphone para o QR 

Code acima e assista ao 
vídeo do colunista 


Festival de música 

O 36° Carijo da Canção Gaúcha, tradicional 
festival de música gaúcha, acontece de 21 
a 28 de maio, em Palmeiras das Missões. 


Aponte a câmera do seu 

smartphone para o QR 

Code acima e assista ao 
vídeo do colunista 
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Cidade da 


Homenagem a quem faz de | 
Porto Alegre a cidade da nossa vida. PREFEITURA 


Saiba mais em prefeitura.poa.br Mais cidade. Mais vida. 
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Alfabetização: aprendizagem será pesquisada 


Atender com qualidade e obter resultados positivos em leitura e escrita é problema que o MEC quer enfrentar 
com prioridade. Aliado a esse desafio, a pandemia afetou esse alunado e faltam vagas na Educação Infantil 


POR MARIA JOSÉ VASCONCELOS 


alfabetização, um dos 
gargalos do setor edu- 
cacional brasileiro, in- 


tegra as ações priori- 
tárias do Ministério da Educa- 
ção (MEC), com encaminha- 
mentos já anunciados pelo no- 
vo governo. O problema para 
atender com qualidade e obter 
resultados positivos em leitu- 
ra e escrita foi sinalizado ain- 
da no relatório da equipe de 
transição federal, no final do 
ano, contendo proposta de 
reestruturação para o MEC e 
planejamento para os primei- 
ros 100 dias de trabalho e de 
providências a encaminhar em 
políticas nacionais no ensino. 
A alfabetização é, portanto, 
um dos problemas a enfrentar 
com urgência no país. Até por- 
que a pandemia, que tanto afe- 
tou a aprendizagem, trouxe 
forte impacto às crianças em 
iniciação do letramento. Alia- 
do a esse desafio, o setor edu- 
cacional ainda precisa dar 
conta da Educação Infantil, 
que tem direta relação nesse 
processo do alfabetizando. E 
a falta de vagas que hoje exis- 
te em Creche e Pré-Escola, pa- 
ra alunos de 0 a 3 anos e de 4 
a 5 anos, respectivamente, afe- 
ta, em muito, as condições pa- 
ra o desenvolvimento pleno e 
qualificado da alfabetização. 
Uma ação recém-anuncia- 
da (em 22/3) pelo Instituto Na- 
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep/MEC) é a 
pesquisa “Alfabetiza Brasil”, 
a ser feita com professores al- 
fabetizadores para compreen- 
der os conhecimentos e as ha- 
bilidades que uma criança al- 


fabetizada deve ter. Os resul- 
tados vão servir para definir 
diretrizes que ajudem a formu- 
lar uma política pública nacio- 
nal de alfabetização e para es- 
tabelecer um padrão nacional 
de avaliação desses alunos. 

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, pretende que 
o Brasil tenha um padrão pa- 
ra alfabetizar crianças na ida- 
de certa até o final do 2º ano 
do Ensino Fundamental (EF). 
“A partir de experiências já 
exitosas em vários estados e 
municípios do Brasil, teremos 
uma grande política de alfabe- 
tização na idade certa de nos- 
sas crianças. Estamos cons- 
truindo essa política ouvindo 
todos os setores educacionais 
desse país. Vai ser construída 
com os municípios e estados. 
Isso porque qualquer política 
pública precisa ser fortalecida 
no regime de colaboração. O 
MEC tem a responsabilidade 
de coordenar esse processo.” 


PESQUISA 


A estudo do Inep/MEC será 
aplicado entre 15 e 23/4 e con- 
tará com 341 educadores de to- 
das as capitais e de 291 muni- 
cípios com bons resultados no 
Indice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb). Terá 
aplicação concentrada em cin- 
co capitais-sede, uma por re- 
gião do país: Belém (PA), Reci- 
fe (PE), Brasília (DF), São Pau- 
lo (SP) e Porto Alegre (RS). O 
presidente do Inep, Manuel Pa- 
lácios, considera que os dados 
do estudo vão ampliar o enten- 
dimento nacional sobre o 


atual processo de alfabetiza- 
ção no Brasil. E mais que fi- 
xar metas quantitativas, ele 
afirma que a intenção é enten- 
der como se encontram as ha- 
bilidades de escrita e fluência 
em leitura do alunado. 

Para definir o que vai ser 
avaliado na alfabetização dos 
alunos, o MEC se orientou pe- 
la Base Nacional Comum Cur- 
ricular (BNCC), que determi- 
na normas e currículos escola- 
res para as redes públicas e 
privadas, em relação à Educa- 
ção Básica (dos ensinos Infan- 
til ao Fundamental e Médio) 
no país. O MEC considera que 
a alfabetização está completa 
quando o aluno domina os 
três eixos da alfabetização: es- 
crita; leitura de palavras e fra- 
ses; e produção de textos. As- 
sim, a pesquisa analisará co- 
mo são desenvolvidas com au- 
tonomia 10 habilidades destes 
três eixos, conforme parâmetros 
avaliados no Sistema de Avalia- 
ção da Educação Básica (Saeb). 

A coordenadora-geral do 
Saeb, Clara Alarcão, destaca 
a importância desta análise. 
“Neste momento crítico para 
a educação brasileira, o moni- 
toramento da alfabetização 
na idade certa se faz indispen- 
sável. E fundamental definir, 
com parâmetros claros, quem 


é a criança alfabetizada, o 
que é capaz de fazer e que ha- 
bilidades caracterizam essa 
criança como alfabetizada, pa- 
ra que a gente possa estabele- 
cer diretrizes de uma política 
nacional de alfabetização de 
todas as crianças”, esclarece. 

Para participar do estudo, 
os professores alfabetizado- 
res precisam ter graduação 
em Pedagogia, experiência do- 
cente mínima de 5 anos em 
turmas de alfabetização, atua- 
ção em turma de 2º ano/EF 
em 2023 e ser reconhecido pe- 
la comunidade escolar pela 
qualidade do trabalho desen- 
volvido como alfabetizador. 

A secretária de Educação de 
Porto Alegre, Sônia Rosa, parti- 
cipou da 12 reunião deste ano 
do Conselho Nacional de Secre- 
tários de Educação de Capitais 
(Consec), dia 16/3, fórum em 
que a alfabetização na idade 
certa, o acesso e a qualidade da 
Educação Infantil foram debati- 
dos. A cidade foi selecionada pa- 
ra participar da pesquisa do 
Inep/MEC, com foco no desem- 
penho dos alunos no final da al- 
fabetização. “Pelo protagonismo 
de Porto Alegre, é importante 
fortalecermos o diálogo com to- 
das as instituições que ajudam 
a construir o sistema de educa- 
ção do nosso país. O encontro 


foi produtivo para a troca de ex- 
periências e avaliações de meto- 
dologias. Seguimos engajados 
na busca de melhorar a Educa- 
ção Infantil e qualificar a alfabe- 
tização de nossas crianças na 
idade certa”, ressaltou Sônia. 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


O relatório “Operação Edu- 
cação pela Infância Feliz”, 
que analisa demandas, garga- 
los e potencialidades no aten- 
dimento à Educação Infantil 
municipal de Porto Alegre, foi 
entregue ao prefeito Sebas- 
tião Melo, na última semana 
(em 23/3). O material foi elabo- 
rado a partir de visitas feitas 
pela presidente da Comissão 
de Educação da Assembleia 
Legislativa, deputada Sofia 
Cavedon, e sua equipe a 34 
Escolas Municipais de Educa- 
ção Infantil (Emeis), com 
amostragem por região. O es- 
tudo revela preocupação no 
setor. Faltam 11.970 vagas pa- 
ra crianças na faixa de 4 e 5 
anos, idades em que a presen- 
ça na escola é obrigatória, 
desde 2016. E, na faixa de O a 
3 anos, que precisa atender 
50% das crianças, conforme o 
Plano Nacional de Educação, 
é necessário criar 16.834 va- 
gas para chegar a essa meta. 
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Pandemia afetou o letramento de crianças 

em fase de alfabetização no país. Essa 
dificuldade em leitura e escrita tem agora que 
ser trabalhada pelas escolas por meio de política 
nacional de recuperação de aprendizagens 
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Porto 
Alegre, 


VIVA COM ESSA ENERGIA. 


ONA 


Hoje é dia de dar um grande viva 

à capital de todos os gaúchos. 

Há 30 anos, a Sulgás faz parte da 
vida dos porto-alegrenses e trabalha 
todos os dias para levar às famílias, 
ao comércio, à indústria e aos 
veículos as mais avançadas soluções 
de energia sustentável, com mais 
conforto, segurança e um ar mais 


limpo para todos que aqui vivem. 


wwyw.sulgas.com.vc 
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RODRIGO SOUSA COSTA 


(20 FEDETT? SSI 
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Empreender em 
solo gaúcho 


Natural de Pelotas, Rodrigo Sousa Costa, 51 anos, é o atual 
presidente da Federasul desde final de 2022. Engenheiro 
agrônomo e advogado, ele busca extrair dessas diferentes áreas 
e das vivências em funções anteriores, inspirações e conhecimentos 
para qualificar o debate sobre empreendedorismo no Rio Grande 
do Sul. Antes de assumir a presidência da instituição, Rodrigo já 
havia comandado o Sindicato Rural de Pedro Osório e a Associação 
Rural de Pelotas, além de já ter coordenado o Conselho Municipal 
do Meio Ambiente de Pelotas e a Aliança Pelotas. Confira alguns 
trechos da entrevista dada ao Correio do Povo. 


POR RAFAEL RANGEL WINCH 


Quais são os principais pro- 
pósitos, área de atuação 
da Federasul? 

A Federasul é uma entida- 
de de lideranças voluntárias 
de todos os setores atuando 
em prol do bem comum e da 
classe produtiva através de 
sua rede de filiadas, com um 
propósito que se divide em 
três eixos bem definidos. Di- 
ria que a face mais visível da 
Federasul é justamente o eixo 
que objetiva melhorar o am- 
biente para empreender, pro- 
duzir, fazer negócios. Um ei- 
xo que vai desde atuar politi- 
camente enquanto sociedade 
civil organizada para reduzir 
burocracias desnecessárias, 
para garantir a segurança ju- 
rídica, fiscalizar a gestão pú- 
blica e o processo legislativo 
visando enxugar o tamanho 
do Estado para poder dimi- 
nuir a carga tributária que pe- 
sa sobre os ombros de todos 
nós, até buscarmos maior efi- 
ciência e menores perdas na 
gestão pública. E uma atua- 
ção muito pautada no debate 
pelos meios de comunicação, 
trazendo a tona por exemplo 
a aplicação correta de conces- 
sões e privatizações como fer- 
ramentas de desenvolvimento 
socioeconômico ou até mesmo 
evitando o mau uso destas fer- 
ramentas quando percebemos 
que num determinado caso 
concreto, como por exemplo 
na ERS 118, não se justificam, 
podendo vir em prejuízo da so- 
ciedade e de diversos setores 
econômicos. O segundo eixo 
seria nossa evolução enquan- 
to empreendedores em um 
mundo em constante transfor- 
mação e envolve uma intensa 
troca de experiências entre 
empresários da Indústria, Co- 
mércio, Serviços, Agronegó- 
cio, Turismo, Tecnologias. 
Nesta interação, identificamos 
oportunidades de novos negó- 
cios, de melhorar processos 
internos, de nos tornarmos 
melhores e mais competitivos 
num mundo globalizado, sen- 


do uma face bem exposta da 
Federasul nos inúmeros even- 
tos que promovemos, como o 
Tá na Mesa e o Encontro de 
Embaixadores, com grandes 
palestrantes. O terceiro eixo 
surge de uma reflexão filosófi- 
ca enquanto cidadãos: por 
mais importante que seja a 
prosperidade de milhares de 
indivíduos numa sociedade pa- 
ra promover a geração de ri- 
quezas e oportunidades de on- 
de pode sair uma arrecada- 
ção crescente, precisamos re- 
duzir as desigualdades so- 
ciais garantindo oportunida- 
des igualitárias, com serviços 
públicos de qualidade, para 
que não estejamos sempre 
com um mundo desmoronan- 
do a nossa volta, com gover- 
nos exigindo mais tributos e 
entregando serviços públicos 
cada vez piores, com uma po- 
pulação que vota premida por 
necessidades urgentes. Neste 
sentido, nossa atuação na Fe- 
derasul torna-se bastante dife- 
renciada pela necessidade de 
aparar arestas e divergências 
entre os diferentes segmentos 
econômicos, numa visão do to- 
do, na busca pelo bem co- 
mum, para que possamos in- 
fluenciar políticas públicas na 
condição de Sociedade Civil 
Organizada, a partir de valo- 
res morais comuns à classe 
produtiva. 


As suas áreas de formação 
(engenheiro agrônomo e 
advogado) se relacionam 
de algum modo no traba- 
lho que o senhor faz hoje? 

Sim, os conhecimentos eclé- 
ticos da Engenharia Agronômi- 
ca, da advocacia e da Gestão 
Empresarial se relacionam 
tanto em minha atividade pro- 
dutiva no agronegócio como 
também na interação com os 
diferentes setores com que 
atuamos. Tanto a gestão em- 
presarial quanto a advocacia 
perpassam todos os segmen- 
tos econômicos, diferentes ra- 
mos de atividades, enquanto a 
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engenharia agronômica, num 
estado com suas bases socioe- 
conômicas no agronegócio, fa- 
cilita a compreensão de pro- 
blemas e oportunidades. A Fe- 
derasul tem esta característi- 
ca de proporcionar uma troca 
de experiências muito rica, de 
ter presidentes que se suce- 
dem de diferentes ramos de 
atividade, fazendo com que a 
entidade se enriqueça com es- 
ta diversidade de pequenos e 
grandes empresários de todos 
os setores, de talentos mais jo- 
vens interagindo com mais ex- 
perientes e agora com mais 
de 30% de lideranças femini- 
nas com novas abordagens 
das situações. 


Como o senhor avalia o se- 
tor empresarial gaúcho co- 
mo força política hoje? 
Avalio com grande admira- 
ção tanto pela resiliência de 
terem passado pela maior re- 
cessão da história do País se- 
guida de uma pandemia quan- 
to pela disposição de antigas 
e novas lideranças de assumi- 
rem o protagonismo das mu- 
danças e reformas necessá- 
rias. Particularmente acredito 
no associativismo, nesta dispo- 
sição de lideranças voluntá- 
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rias que vivem dos próprios 
negócios, mas compartilham 
boa parte de seu tempo para 
as causas de interesse coleti- 
vo, para o bem comum, for- 
mando um bloco sólido unido 
pelos mesmos valores que é o 
que me encanta na Federasul, 
esta coerência cada vez maior 
de condutas e discursos. A 
classe produtiva gaúcha, em 
que incluo profissionais, em- 
preendedores e trabalhado- 
res, têm um histórico de atua- 
ção humana, filantrópica e co- 
laborativa que ficou muito visí- 
vel durante a pandemia com 
mãos estendidas para as pes- 
soas que ficaram para trás al- 
cançando comida até que che- 
gasse ajuda governamental, 
que foi vista nos recursos en- 
tregues a saúde ou na obstina- 
ção dos serviços classificados 
como essenciais em manter as 
cidades abastecidas. Acho tris- 
te quando tentam enfraquecer 
a força política da classe pro- 
dutiva a partir da divisão, de 
generalizações de más condu- 
tas isoladas, porque os bons 
empresários e os bons funcio- 
nários são a maioria e devería- 
mos garantir que tivessem fa- 
cilidade de encontrar uns aos 
outros. Creio que num Brasil 
polarizado, tivemos tantos 
maus exemplos de lideranças 
nacionais de ambos os lados, 
que terminaram por contami- 
nar o discurso de boas lideran- 
ças locais, com muitos assu- 
mindo uma postura beligeran- 
te, agressiva em relação a 
qualquer divergência e bastan- 
te desconectada da prática hu- 
mana e acolhedora com que 
estas mesmas pessoas atuam 
em suas comunidades. Perce- 
bo um terreno fértil na socie- 
dade civil organizada para cul- 
tivar uma nova postura, resga- 
tando os bons exemplos de fir- 
meza com ponderação, de dis- 
posição para o bom combate 
no campo das ideias, com sen- 
satez, equilíbrio, primando pe- 
la compostura, pela comunica- 
ção respeitosa. 


É Tem 


De que maneira o senhor 
visualiza o tema da Refor- 
ma Tributária? 

Vejo com muita preocupa- 
ção a partir dos sinais emiti- 
dos pelo novo governo no sen- 
tido de desqualificar o contro- 
le das despesas e o equilíbrio 
fiscal, criando insegurança e 
expectativas ruins que já são 
percebidas no arrefecimento 
da economia no último qua- 
drimestre, criando um proble- 
ma cuja solução tradicional 
tem sido o aumento de impos- 
tos. Fica um sentimento de 
que a proposta da reforma 
tributária, que seria bem-vin- 
da para simplificar a cara bu- 
rocracia de aferir os tributos, 
poderá vir com objetivo de ta- 
par um rombo nas contas pú- 
blicas, com aumento líquido 
da carga tributária que pesa 
sobre os ombros de toda so- 
ciedade. A Federasul fará o 
possível através de sua rede 
de filiadas e interagindo com 
nossas coirmãs, para influen- 
ciar positivamente as deci- 
sões dos parlamentares. 


Espera-se que o PIB gaú- 
cho aumente neste 2023. 
Quais fatores serão vitais 
para esse aumento? 

No Rio Grande do Sul onde 
temos forte dependência dos 
resultados das safras do agro- 
negócio, mesmo com os efei- 
tos da estiagem atual, espera- 
mos um razoável crescimento 
do agro especialmente em re- 
lação ao ano anterior tão afe- 
tado pela seca. Na avaliação 
de nossa divisão de econo- 
mia, este crescimento do agro 
em relação ao ano anterior 
vai contribuir com um avanço 
nos serviços e também no co- 
mércio que podem puxar a 
economia gaúcha acima da 
média brasileira mesmo com 
o setor industrial movendo-se 
de lado, mais afetado pelas 
políticas federais que têm im- 
pactado negativamente o ní- 
vel de confiança de todos os 
setores produtivos. 
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Para lembrar 
Porto Alegre 


POR BRENDA FERNANDEZ 


Recontar a história de lugares elevar o 
leitor a redescobrir espaços de Porto 
Alegre por uma lente diferente: a memória. 
A série do Correio do Povo "Redescobrir a 
cidade" convida a um olhar especial para 
prédios, ruas, praças e esquinas. Para dar 
início e celebrar o aniversário da capital 
gaúcha, que completa 251 anos neste 
domingo, a série traz duas histórias. 

A primeira recorda o prédio clássico onde 
funcionou o cinema Astor, no bairro 
Floresta. Para lembrar esta história, 
contamos com as memórias de pessoas que 
ocuparam as filas extensas do cinema 
entre os anos 60 e 90. A Escadaria 24 de 
Maio, no Centro, também consta neste 
especial de lançamento da série. A travessa 
colorida de 170 degraus que hoje é ponto 
turístico da região guarda relações 
amistosas, arte e muita dedicação com o 
cuidado do espaço público. Além da 
reportagem, a série tem galeria de imagens, 
vídeo e podcast dos bastidores, que podem 
ser conferidos no site do Correio do Povo. 


As sessões do Astor foram encerradas em 
1993. No mesmo período, outros cinemas de 
rua entregavam salas e prédios na cidade 


RICARDO GIUSTI 


Astor, cinema de calçada que por décadas foi ponto de lazer de sua região 


ampla fachada edifi- 
cada em uma das es- 
quinas mais movi- 


mentadas do bairro 
Floresta destoa visualmente 
dos arredores. O projeto ar- 
quitetônico com detalhes 
clássicos e barrocos remete a 
um passado que projetou 
Hollywood em Porto Alegre, 
um local que por décadas foi 
o ponto de lazer da região, 
um dos principais cinemas de 
calçada de Porto Alegre: o an- 
tigo cinema Astor. 

As extensas filas desenha- 
das pela calçada estreita da 
Benjamin Constant, contor- 
nando a esquina da Cristó- 
vão Colombo, ficaram na me- 
mória de frequentadores e co- 
merciantes do entorno. Exa- 
tos 30 anos atrás, o Astor en- 
cerrava as atividades após 
uma série de ajustes e mo- 
dernizações para fazer fren- 
te ao mercado de VHS, a TV 
por assinatura e aos cine- 
mas de shopping. 

Para chegar à estrutura 


conservada e tombada como 
de interesse social e cultural, 
o caminho foi longo e de aban- 
dono. Os cartazes foram reti- 
rados e as sessões encerra- 
das em 1993. O Astor não era 
um caso isolado. No mesmo 
período, outros cinemas de 
rua entregavam salas e pré- 
dios na cidade. 

Nesta época, ao menos 20 
cinemas de rua mantinham 
programação em diversos 
bairros da Capital, conforme 
levantamento que consta no 
livro “The End: Cinemas de 
Calçada em Porto Alegre 
(1990-2005)", do jornalista e 
pesquisador Cristiano Zanel- 
la. O ano de 1993 despontava 
não só com o fechamento do 
Astor, mas também de outros 
três cinemas. No ano seguin- 
te, mais oito cerravam suas 
portas. Atualmente, a cidade 
conta apenas com o Capitó- 
lio, Cine Bancários e as salas 
de cinema da Casa de Cultu- 
ra Mário Quintana, todas na 
região central. 


A saída do Astor de cena 
não ganhou espaço nos jor- 
nais. Em 28 de novembro de 
1998, ele apenas deixou de in- 
tegrar a programação de cine- 
ma, que já englobava os de 
shopping centers, veiculada 
nos jornais da época. Após a 
última exibição, a comunida- 
de viu a estrutura definhar 
por 28 anos. Neste período, 
por trás de uma fachada lon- 
ge de ser considerada conser- 
vada, funcionou um estaciona- 
mento privado. Os tapumes 
colocados para proteger a es- 
trutura rapidamente ganha- 
ram cartazes e escritos, am- 
pliando a cena de abandono e 
descaso. Apenas em 2021, a 
imponente estrutura ganhou 
novos donos e uma repagina- 
da, abrigando até hoje um ho- 
tel. O entra e sai de veículos 
em busca de conforto e turis- 
mo na cidade. 

O bairro Floresta também 
integra — ainda que timida- 
mente — uma área chamada 
de 4º Distrito, um conglomera- 


do de bares e casas noturnas. 
O projeto, assinado pelo go- 
verno municipal, é o de que a 
região seja conhecida como o 
encontro boêmio de novos em- 
preendimentos. Por ordem le- 
gislativa, alguns destes luga- 
res ainda mantêm as caracte- 
rísticas arquitetônicas. Uma 
delas é o também antigo cine- 
ma Presidente, a poucos me- 
tros de distância do Astor, no 
mesmo quarteirão. 

Instalado entre os dois anti- 
gos cines, o restaurante Pam- 
pulhinha presenciou desde 
1971 a movimentação cultural 
no bairro. Filha do proprietá- 
rio, Cristiana Pinheiro tinha 
17 anos na época e lembra 
das filas para comprar ingres- 
so. Ela mesma foi algumas ve- 
zes, já que ficava próximo ao 
comércio da família. “Acho 
que vi o filme E.T., quando foi 
lançado. Eu adorava! Era bo- 
nito! Tinha uma parte que 
vendia balas, chocolates e pi- 
poca. Como agora (nos cine- 
mas atuais), só que era uma 


coisa antiga. Parecia aquelas 
coisas de filmes”, lembra com 
nostalgia. 

Do outro lado da rua, está 
o bar e restaurante de Ivo Jo- 
sé Locatelli. As inúmeras me- 
sas e bancada recebiam as 
famílias e jovens que iam ao 
cinema e paravam ali para 
fazer um lanche. Ele lembra 
com saudade da vida que ti- 
nha naquela avenida há 30 
anos e diz que a região nun- 
ca mais viveu nada parecido. 
“Eram filas todos os dias. 
Elas ocupavam toda a calça- 
da e dobravam na rua Olin- 
da. O movimento agitava a 
rua. Mas depois foi indo, mor- 
rendo, parando, e ficou aque- 
le lugar abandonado.” 

Quem acompanhou a as- 
censão dos cinemas de perto 
ou apenas sentou em uma 
das 707 "modernas" poltro- 
nas, mais de uma vez, lem- 
bra com nostalgia de uma 
época em que tudo parecia 
mais mágico e, por isso, 
mais fácil. 
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Do lado de fora: o halle a 
magia da bomboniere 


s cinemas de calça- 

das estavam longe 

de representar só 

um espaço de lazer. 
Para Fabiano Grendene, que 
nasceu e até hoje reside 
próximo ao antigo cinema, o 
Astor era uma extensão de 
casa e, por isso, marcou expe- 
riências sociais e pessoais. 
Uma delas foi a transição en- 
tre a infância e a juventude 
ao fim da década de 80. Ao 
passo que via na programa- 
ção que o cinema de aventura 
e fantasia abria também espa- 
ço para longas-metragens 
mais reflexivos e contestado- 
res, identificava seus interes- 
se pela sétima arte expandir. 

“A bilheteria ficava na cal- 
cada. Eu chegava, comprava 
ingresso, passava por uma 
porta grande e ficava espe- 
rando no saguão”, relembra 
o agora pesquisador e coorde- 
nador de cinema da Pontifi- 
cia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul. No espaço 
que separava o público do te- 
lão ficava uma das magias do 
Astor: a bomboniere, nome 
hoje pouco usado. 

Próximo à porta de entra- 
da para a sala de cinema, 
uma espécie de relógio mar- 
cava o tempo faltante para o 
término da sessão anterior. 
Enquanto a hora não chega- 
va, já portando o ingresso, 
Fabiano e os amigos se dis- 
traíam com guloseimas adqui- 
ridas na bomboniere. Na épo- 
ca, a Coca-Cola também era 
uma febre nestes lugares. 

A última vez que Fabiano 
esteve no Astor foi para assis- 
tir a uma sessão de “The 
Doors” (1991), longa sobre a 
ascensão do vocalista Jim 
Morrison e a banda de rock 
norte-americana. Neste dia, 
já se sabia que um dos cine- 
mas mais queridos da cidade 
fecharia as portas. “Eu tinha 
entre 16 e 17 anos. Fui ver o 
filme com minha mãe. Eu lem- 
bro que o cinema também im- 
pulsionava assuntos sobre 
comportamento na família”, 
conta o docente. 

Um marcador que funciona- 
va como uma espécie de “reló- 
gio” sinalizava quando a sala 
estava pronta para projetar a 
próxima sessão. A sensação 
de estar dentro daquele espa- 
ço ocupa hoje grande parte 
da memória do porto-alegren- 
se. “A sensação física que te- 
nho era de um lugar muito 
confortável. O espaço te abra- 
cava. A experiência era com- 
pleta, não tinha essa coisa de 
escolher a poltrona, por exem- 
plo”, lembra com uma nostal- 
gia visível nas palavras e nos 
olhos. Fabiano cita ainda que, 
diferente das salas atuais, a 
posição das cadeiras obedecia 


a uma organização vertical, 
que dava mais profundidade. 
Lembra ainda que a qualida- 
de de som que ecoava dos lon- 
gas “E.T. O Extraterrestre” e 
“Indiana Jones e os Caçado- 
res da Arca Perdida”. 


A ÚLTIMA SESSÃO 


Quando soube pelo jornal 
que o Astor ia encerrar as ati- 
vidades, Danilo Fantinel não 
teve dúvidas: veria a última 
sessão. Mesmo jovem já sabia 
o que o fechar de portas do ci- 
nema do seu bairro significa- 
va. “Eu estava lá na última 
noite. Me lembro que eu come- 
cei a sessão sozinho e logo de- 
pois chegou um casal. Depois 
algumas pessoas foram apare- 
cendo. Era pouca gente.” O es- 
vaziamento da sala mostrava 
a mudança radical na procu- 
ra pelo cinema de rua frente 
a diversas novidades da épo- 
ca: o cinema de shopping e a 
popularização do VHS e da te- 
levisão por assinatura. 

Para o jornalista, a sensa- 
ção daquela noite foi de nos- 
talgia e tristeza. “A gente sa- 
be que o cinema reunia bas- 
tante público. Mas no fecha- 
mento era pouquíssima gente, 
como aconteceu no fechamen- 
to de outras salas. Quem esta- 
va lá era para prestar essa 
homenagem ao prédio, a sala 
e, claro, ao pessoal que fazia 
acontecer o cinema: projecio- 
nista e o pessoal da bilhete- 
ria”, conta Fantinel. 

Tamanho o impacto na épo- 
ca, Fantinel consegue descre- 
ver até hoje os detalhes da sa- 
la de cinema. “Era enorme! 
Apesar da redução do número 
de poltronas, era gigante.” O 
corte no número de cadeiras 
a que ele se refere ocorreu na 
obra de modernização do lo- 
cal, onde reduziu mais de 300 
lugares. Ele segue descreven- 
do: “A sala tinha um declive 
que ajudava muito na visuali- 
zação do filme, para as pes- 
soas não ficarem muito próxi- 
mas, com a cabeça atrapa- 
lhando. Diferente do que são 
as salas de cinema hoje.” 

As sensações que o velho 
Astor provocava foram uma 
espécie de farol para Fanti- 
nel, que hoje trabalha com 
crítica e docência na área de 
cinema. “Tenho uma forma- 
ção de cinema dentro da sala 
de cinema”, conta orgulhoso 
ao enumerar os filmes que as- 
sistiu projetado numa das 
maiores telas que já viu. Nas 
primeiras vezes, com 10 anos, 
acompanhado dos pais e tios 
em sessões à tarde. Nos últi- 
mos anos de funcionamento 
do cinema, no entanto, ele ga- 
nhou gosto por frequentar ses- 
sões à noite, com amigos. 


Nas fotos, de cima para baixo, a parte 
interna do prédio, que hoje abriga um 
hotel, a fachada de quando o local se 
chamava Orfeu e abrigava cinema e 
teatro e a situação de abandono após o 
fechamento do Astor 
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Confira 


No site do Correio 
do Povo, assista a 
vídeo com 
depoimentos e 
imagens do Astor 
escaneando o QR 
Code abaixo. 


Em 2021, 

a imponente 
estrutura ganhou 
novos donos e foi 
repaginada. A fachada 
foi reformada e agora 
abriga um hotel 
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A sensação de ‘O Exterminador do Futuro 2' no Astor 


A última vez que Lauro Marcelo Roth 
Arreguy viu o cinema Astor transbordar 
de pessoas, com filas extensas na rua, foi 
quando “O Exterminador do Futuro 2” 
(1991) chegou na programação. “Acho que 
o ano era 92 porque os filmes demoravam 
para estrear em Porto Alegre. A fila era 
enorme pra chegar à bilheteria, que era 
uma janelinha bem pequena. Só consegui 
assistir na segunda semana de exibição”, 
conta o músico e empresário. Sua inicia- 
ção no mundo da sétima arte, no entanto, 


foi ainda mais cedo, comprando ingresso 
para ver “Os Trapalhões” na companhia 
de sua mãe e seu irmão. “Depois, com 10- 
12 anos, comecei a frequentar sessões 
mais noturnas, seis horas da tarde. Iamos 
de grupo de amigos ver ‘ʻA Hora do Espan- 
to’ e “A Mosca.” 

Uma das recordações que guarda com 
mais carinho é da primeira vez que viu a 
divulgação do longa de terror “A Hora do 
Espanto” na vitrine do cinema. Hoje conta 
rindo, mas em 1986 o sentimento era de 


medo ao ver o enorme cartaz estam- 
pado na janela do Astor. “Era um car- 
taz de uma vampira com os dentes 
enormes e atrás tinha uma casa na 
penumbra. Eu passava na frente, até 
de carro, e virava a cara porque tinha 
muito medo. Era horripilante.” Só 
que esta história teve uma reviravol- 
ta. Anos depois, Lauro não só assis- 
tiu ao filme como se apaixonou pela 
história de vampiro. Hoje o cartaz es- 
tá emoldurado na sua casa. 


Uma experiência cinematográfica comunitária 


Quando chegavam à bilhete- 
ria do Astor já estavam em 
seis ou sete pessoas. A concen- 
tração do grupo de amigos do 
jornalista Danilo Fantinel, no 
entanto, nem sempre tinha 
ponto definido. Era mais sim- 
ples: os amigos saiam do bair- 
ro Higienópolis e iam se bus- 
cando em casa, a começar 
com os que moravam mais lon- 
ge até o que estava localizado 
mais próximo do cinema. “Foi 
realmente uma experiência ci- 
nematográfica comunitária. E 
era muito legal porque a gente 
saía da sala de cinema e volta- 
va para casa conversando so- 
bre o filme”, lembra o jornalis- 
ta. Diferente do que acontece 


hoje. “Você sai da sala de cine- 
ma com uma emoção e entra 
em um ambiente completamen- 
te diferente, que não compac- 
tua, não dialoga em nada com 
aquilo que a gente estava sen- 
tindo”, compara. “No cinema 
de calçada, você sai da sala di- 
reto para o ar livre. Pode pen- 
sar melhor sobre o filme cami- 
nhando na rua.” 

Com a ascensão dos cine- 
mas de rua e a rápida multi- 
plicação de salas pela cidade, 
era possível dizer: é o cinema 
do meu bairro. Em alguns ca- 
sos, como é o do bairro Flo- 
resta, dois cinemas, um do la- 
do do outro. Só que essa afir- 
mação de pertencimento não 


era apenas geográfica. 

“Tínhamos a sensação de 
que as salas eram nossas. Pa- 
rece que como elas estavam 
no nosso bairro, rua, em que 
a gente passava a todo mo- 
mento, em que vivemos, em 
que crescemos, era nosso am- 
biente de origem. Parece que 
o cinema era mais nosso do 
que hoje em dia”, relaciona 
com os cinemas situados den- 
tro de shopping. 

Fabiano Grendene lembra 
quando o fechamento dos ci- 
nemas começou a ser notícia 
nos jornais. “Chegou um mo- 
mento em que a gente come- 
cou a ter uma espécie de dis- 
curso sobre a violência, mer- 


cado do HVS, de cinema em 
shoppings. Temos muitas ve- 
zes uma adesão da falsa novi- 
dade, que representaria o fu- 
turo”, destaca o professor de 
cinema. “A gente tem essa 
ideia de que o bairro morre 
um pouco quando o cinema 
acaba. Ficamos um pouco ór- 
fão”, resume ele. 

Mesmo com as salas de 
rua hoje existentes, a relação 
entre o lugar e a cidade se 
transformou. Hoje são espa- 
cos frequentados por pessoas 
de diversos bairros, que sa- 
bem da importância de seguir 
ocupando aquelas poltronas. 
Um público que sabe que a 
magia ainda acontece. 
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Nos degraus da 24 de Maio 


a extensão dos de- 

graus coloridos, o 

tempo parece pas- 

sar mais devagar. A 
atmosfera destoa do entorno, 
convida o transeunte a andar 
com mais tranquilidade, repa- 
rar nas cores, nas plantas e, 
se tiver sorte, parar para 
uma conversa. Na escadaria 
24 de Maio, o gato dorme sos- 
segado na janela, a vizinha 
acompanha, do segundo an- 
dar do casario, o sobe e des- 
ce dos pedestres, uma aula 
de flamenco escapa do tabla- 
do da escola de dança e toma 
o espaço público. 

O trecho de 170 degraus 
que conecta as ruas do bair- 
ro histórico André da Rocha 
e Duque de Caxias, em Porto 
Alegre, ganha uma atenção 
especial de quem mora nos 
prédios antigos à margem da 
elevação. Com a ajuda de 
uma série de ações de inter- 
venção da prefeitura e da co- 
munidade, a estrutura pas- 
sou a ser lembrada como um 
ponto turístico da cidade. 

A escadaria da 24 de Maio 
já teve vários nomes desde o 


início do século 18. Dos que 
constam nos registros munici- 
pais estão “Beco da Fonte”, 
“Beco do Juca da Olaria”, “Be- 
co do Jacques”, “Rua Bento 
Gonçalves” e, por fim, em 1936, 
“Rua Vinte e Quatro de Maio”, 
em homenagem à batalha de 
Tuyuty. Mas tem quem até ho- 
je conheça a viela pelo nome 
popular de “Beco da Fonte”. 

A escadaria em si foi cons- 
truída em 1942 durante a ges- 
tão do então prefeito José 
Loureiro da Silva. A estrutu- 
ra era bem diferente da co- 
nhecida hoje. Quem subia pe- 
la André da Rocha, passava 
por baixo de uma marquise. 
O espaço começou a ganhar 
novos ares a partir do ano 
2000, com a demolição da 
marquise e a instalação de 
corrimãos e a ampliação de 
jardins. Os degraus foram en- 
curtados para a colocação de 
pedras nas laterais, a fim de 
afastar o trânsito de pedes- 
tres das janelas baixas dos 
prédios. Hoje parte dessas pe- 
dras não são visíveis, já que 
moradores aterraram para a 
colocação de plantas. 


Ava Marlete, a menina dos 
olhos da escadaria 


A aposentada Eva Marlete 
Gonçalves Campos é uma das 
moradoras que hoje dedica 
grande parte do seu tempo à 
escadaria, que considera par- 
te de seu lar há mais de 40 
anos. De memória intacta aos 
detalhes, ela remonta por 
meio de fotografias revela- 
das, e memórias datadas, as 
primeiras movimentações 
que deram mais vida àqueles 
degraus. “A rua era uma es- 
cadaria cinza. A iluminação 
era muito precária. O lixo 
nem se fala, era um terroris- 
mo. E como sou uma pessoa 
que acredito que sempre po- 
demos fazer transformações 
em qualquer situação da vi- 
da, aqui não foi diferente. Na- 
quele momento, conversei 
com várias pessoas e a pri- 
meira ideia foi montar uma 
associação”, conta a morado- 
ra. A Associação dos Amigos 
da Vinte e Quatro de Maio e 
Adjacências (Amivi), fundada 
em 1997, funciona até hoje e 
é lembrada em uma placa fi- 
xada no pé da escadaria: “Re- 
forma da Escadaria, uma con- 
quista da sua Amivi”, de ja- 
neiro de 2007. 

Marlete se considera uma 
“agitadora” local. E não é pa- 
ra menos. Foi também ela 
quem tomou a frente e reu- 
niu vizinhos e conhecidos pa- 
ra criar uma feira de exposi- 


ção para comércio e troca de 
produtos aos sábados. Come- 
cou com pedras, minerais e 
gemas. Depois de um tempo, 
ao perceber que o projeto ia 
deixando de ser de interesse 
dos envolvidos, ela entrou 
em ação novamente. Sem dei- 
xar com que os frequentado- 
res percebessem um espaço 
livre, ela resolveu doar livros 
nos degraus da escadaria. E 
assim é até hoje. Todos os sá- 
bados, a moradora acorda ce- 
do e espalha mesas brancas 
de plástico com títulos nacio- 
nais e internacionais para 
quem queira. 

“Eu pensei: eu não vou dei- 
xar de fazer algo que chame 
a atenção para este lado da 
rua. Olhei para uns livros 
que tinha aqui e tive a ideia 
de doar, expor, colocar em 
mesas. E, olha, foi uma bele- 
za”, conta orgulhosa, dizendo 
que a proposta dos livros 
sempre vem acompanhada de 
uma boa conversa. “Quando 
as pessoas entram aqui, elas 
têm vontade de falar”, diz. Sa- 
bendo disso, Marlete faz ques- 
tão de tomar seu chimarrão 
na frente de casa e colocar 
em prática um conselho que 
recebeu de uma professora 
quando jovem: “Quer apren- 
der algo? Fala com as pes- 
soas. Melhor coisa se todo 
mundo soubesse disso”. 
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O espaço, que conecta as 
ruas André da Rocha e 
Duque de Caxias, 
começou a ganhar novos 
ares a partir do ano 
2000, com a demolição 
da marquise e a 
instalação de corrimãos 
e a ampliação de jardins 


DOMINGO, 26 de março de 2023 


MAURO SCHAEFER 
M 


Aponte a câmera do seu 
smartphone para o QR 
Code ao lado e assista a 
vídeo com depoimentos e 
imagens da Escadaria 24 
de Maio. 
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porto alegre 


Leia mais em correiodopovo.com.br/blogs/maisportoalegre 


Um ponto de resistência 
que liga o passado ao futuro 


nstalar a sede de sua 

companhia de dança fla- 

menca La Negra na Es- 

cadaria 24 de Maio é pa- 
ra Ana Cristina Medeiros da 
Silva um caso “predestina- 
do”. “Quando vim não conhe- 
cia direito a escadaria. Me 
apaixonei!”, conta a dançari- 
na e coreógrafa. 

Além de ser um ponto de 
cultura no Centro Histórico, 
a escola de dança espalha 
arte para fora das quatro pa- 
redes, com aulas e interven- 
ções ao ar livre. “Eventual- 
mente temos eventos na es- 
cadaria e participamos com 
nosso grupo profissional”, 
conta Ana Cristina. Um mo- 
vimento contrário também 
ocorre. Ao fim do dia, por 
volta das 18h, conta a pro- 
fessora, pedestres que pas- 
sam pelos degraus acabam 
chegando à porta da escola 
para espiar de onde vem o 
som das castanholas. O con- 
vite para assistir às aulas é 
oferecido. 

Mesmo tendo um curto pe- 


ríodo como moradora da es- 
cadaria, é visível o entrosa- 
mento de Ana Cristina com o 
local. Na frente da escola, 
sob um sol escaldante de iní- 
cio de tarde, que beirava os 
35 graus, a professora no- 
meava os vizinhos mais anti- 
gos e exaltava a relação 
amistosa com todos. 

As lajotas com frases e 
desenhos coladas nos de- 
graus também são motivo de 
orgulho para a dançarina e 
coreógrafa. Segundo Ana 
Cristina, elas ajudaram a co- 
locar o lugar como um ponto 
turístico, sendo um espaço 
para tirar fotografias e até 
para gravação de comer- 
ciais. Mesmo com a manuten- 
ção frequente, feita pela ar- 
tista Clarissa Nunes, que 
idealizou a intervenção, al- 
guns degraus apresentam la- 
jotas faltantes. A dançarina 
então deixa uma ideia para 
a próxima colagem: “Uma la- 
jota com os dizeres ‘Flamen- 
co: a arte de servir, desfru- 


2» 


tar, libertar e humanizar”. 


Acima, Ana Cristina Medeiros da Silva, que 
instalou a sede de sua companhia de dança 
flamenca na escadaria. Abaixo, o trabalho da 
artista Clarissa Motta Nunes, feito a partir de 
conversas com moradores 


MAURO SCHAEFER 


“Às vezes o abacate ficava 
tão grande que caía e quebrava 
minha telha. Sabe o que a gente 
fazia? Comia o abacate! Sem bri- 
ga.” / “A música impediu que eu 
fosse para o crime.” / “A gente 
via muitos assaltos. Prensavam 
as pessoas contra a parede." 

Essas são algumas das fra- 
ses gravadas nos azulejos colori- 
dos dos degraus da escadaria. 
Elas foram selecionadas pela es- 
cuta sensível da artista plástica 
Clarissa Motta Nunes nas con- 
versas com os moradores da 24 
de Maio. “Foi um canal para 
dar voz para eles e, de certa for- 
ma, para quem passa por ali”, 
conta ela. Além dos depoimen- 
tos, os mais de 3 mil pequenos 
quadrados colados no concreto 
carregam frases de escritores 
renomados e desenhos autorais 
da artista gaúcha. 

A colagem ocorreu em 2011, 
fruto de um projeto artístico 
em que a Clarissa foi seleciona- 
da. O momento contou com 
uma festa de inauguração, com 
roda de samba e uma placa des- 
cerrada em homenagem à artis- 
ta. A intervenção inicialmente 
era para durar poucos meses, 
mas uma mobilização da Asso- 
ciação dos Amigos da Vinte e 
Quatro de Maio e Adjacências 
(Amivi) junto à gestão munici- 


MAURO SCHAEFER 


MAURO SCHAEFER 


Aponte a câmera do seu 
smartphone para o QR 
Code ao lado e ouça o 
podcast Direto ao Ponto 
sobre os bastidores da 
reportagem. 


A cidade no traço da artista 


pal da época resultou na per- 
manência da obra. 

A artista conta que a vio- 
lência urbana foi muito citada 
nos depoimentos que ouviu 
durante o projeto de pesqui- 
sa, há mais de 10 anos. “Ti- 
nha muito assalto ali, tanto 
que eu relatei isso também. 
As pessoas falavam coisas 
boas do lugar porque viveram 
desde a infância, mas tam- 
bém falaram do perigo.” A re- 
vitalização do trecho, que ga- 
nhou mais iluminação, inibiu 
a sensação de perigo, contam 
os moradores. Mas ainda há 
relatos de assaltos e temor de 
andar pelo local à noite. 

De lá pra cá, a intervenção 
ganhou algumas manuten- 
ções. Mas mesmo assim, al- 
guns dos desenhos foram so- 
frendo alterações por conta 
do desgaste natural do tempo. 
Em alguns degraus, faltam la- 
jotas, que moradores não sa- 
bem se caíram ou foram reti- 
radas. O maior desejo de Cla- 
rissa é que alguma empresa 
adotasse o local, nem que se- 
ja em uma ação específica, pa- 
ra investir na manutenção in- 
teira do trabalho e da estrutu- 
ra do local e, assim, manter a 
Escadaria 24 de Maio colori- 
da por mais tempo. 
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Cada vez mais no 
gosto do público 


Sucesso da etapa de Porto Alegre do STU 
National, na semana passada, indica que a 
curva ascendente do skate só aumenta 


POR MARIA CLARA CENTENO* E CARLOS CORRÊA 


s termômetros nas 

proximidades chega- 

vam a marcar 38°C, 

mas a sensação térmi- 
ca no sol escaldante era ainda 
maior. Mesmo assim, nada 
afastou o público que foi ao 
trecho 3 da Orla do Guaíba no 
fim de semana passado para 
assistir à segunda etapa do 
Skate Total Urbe (STU) Natio- 
nal, circuito brasileiro de ska- 
te. Diante de novos ídolos do es- 
porte olímpico no país, como 
os medalhistas de Tóquio-2020 
Rayssa Leal e Pedro Barros, as 
arquibancadas lotadas compro- 
vam que a modalidade definiti- 
vamente caiu no gosto do públi- 
co brasileiro. 

Logo na estreia do skate no 
principal evento esportivo do 
mundo, o Brasil conquistou 
três medalhas e revelou um ca- 
risma que, mesmo dois anos 
após o fim dos Jogos Olímpicos, 
continua contagiando o país. 
Yndiara Asp, skatista que com- 
petiu em Tóquio na categoria 
park, credita isso à magia da 
modalidade: “O skate ensina 
tanto para gente sobre a vida, 
sobre se relacionar, sobre não 
desistir e a gente conseguiu 
mostrar isso na Olimpíada”. 


ESPORTES NA TV 


Pâmela Rosa, dona de dois 
títulos mundiais no street, des- 
taca que Tóquio foi uma oportu- 
nidade de evidenciar a “vibe” 
da modalidade ao público. “Mos- 
tramos que o esporte é leve, es- 
távamos ali para nos divertir- 
mos acima de tudo, então acho 
que foi isso que fez as pessoas 
abraçarem e teve uma visibili- 
dade muito grande”, comenta. 

Além do carisma da modali- 
dade, a febre do skate brasilei- 
ro tem nome e sobrenome: 
Rayssa Leal. Com 15 anos e 
um currículo repleto de títulos 
e medalhas, a vice-campeã 
olímpica possui mais de seis 
milhões de seguidores no Insta- 
gram e é uma verdadeira cele- 
bridade. Na etapa do STU em 
Porto Alegre, o público vibrava 
com as suas manobras. Crian- 
cas de projetos sociais que 
acompanhavam o campeonato 
gritavam o seu nome e tiravam 
fotos com ela. Gui Khury, 14 
anos, mais jovem medalhista 
de ouro do X Games e partici- 
pante do torneio na Orla, diz 
que a Fadinha inspira muitas 
pessoas a irem para as pistas 
e, inclusive, o motiva a compe- 
tir melhor. 

Esse “efeito Rayssa” apare- 
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ce também quando se vê um 
maior número de meninas an- 
dando de skate e a modalidade 
crescendo exponencialmente pe- 
lo país. Além dela, profissionais 
como Gabi Mazetto, campeã do 
STU Porto Alegre no street, e 
as olímpicas Pâmela Rosa, Letí- 
cia Bufoni, Dora Varella e Yn- 
diara Asp levam o skate femini- 
no brasileiro pelo mundo. Para 


programação 


Leia mais em correiodopovo.com.br/esportes 


CLIVE BRUNSKILL / GETTY IMAGES NORTH AMERICA / GETTY IMAGES VIA AFP / CP 


Yndiara, a modalidade femini- 
na foi a verdadeira protagonis- 
ta da última Olimpíada. “E mui- 
to legal de ver, porque era algo 
que precisava de uma atenção 
maior, já que o feminino come- 
çou um pouco depois do mascu- 
lino e, muitas vezes, não era in- 
centivado ou até proibido”, com- 
pleta a atleta, que também este- 
ve nos Jogos de Tóquio-2020. 


Aos 15 anos, dona de uma 
medalha de prata nos Jogos 
de Tóquio-2020, Rayssa Leal 
é o principal nome do skate 
brasileiro na atualidade 


*Sob supervisão de Carlos Corrêa 


PLACAR CP 


8h30 - ESPN, Superliga 
Inglesa Futebol Femini- 
no: Manchester City x 
Chelsea 
9h25 - ESPN 2, Calcio Fe- 
minino: Milan x Fiorentina 
9h40 - SporTV, Eurocopa: 
Cazaquistão x Dinamarca 
10h - ESPN 3, Tênis: ATP 
1000 e WTA 1000 de Miami 
10h - SporTV 2, Superli- 
ga B de Vôlei Masculino: 
Joinville x Araucária 

10h - SporTV 3, Grand 
Slam de Judô: Tbilisi, 
Geórgia 


12h - SporTV, Eurocopa: 
Eslovênia x San Marino 
12h - ESPN 2, Tênis: ATP 
1000 e WTA 1000 de 
Miami 

12h45 - ESPN, Eurocopa: 
Inglaterra x Ucrania 
12h45 - SporTV 2, Euro- 
copa: Liechtenstein x Is- 
lândia 

15h - SporTV, Eurocopa: 
Luxemburgo x Portugal 
15h30 - BandSports, Cam- 
peonato Carioca, Taça 
Rio: Audax x Nova Iguaçu 
15h40 - ESPN, Eurocopa: 


Malta x Itália 

17h45 - ESPN, Copa do 
Nordeste: Sport x CRB 
17h45 - SporTV, Brasilei- 
ro Feminino: Corinthians 
x Athletico-PR 

18h - Premiere, Gauchão: 
Internacional x Caxias 
18h45 - SporTV 2, Super- 
liga B de Vôlei Masculi- 
no: Monte Carmelo x 
Goiânia 

21h15 - SporTV 2 e TNT, 
NBA: Golden State War- 
riors x Minnesota Tim- 
berwolves 


O Miami Open reúne os principais tenistas do 
mundo nas quadras da Flórida 


m EUROCOPA - Eliminatórias, 
2? rodada: Inglaterra x Ucrânia, 
Malta x Itália, Cazaquistão x 
Dinamarca, Eslovênia x San Ma- 
rino, Irlanda do Norte x Finlân- 
dia, Liechtenstein x Islândia, 
Eslováquia x Bósnia e Luxem- 
burgo x Portugal 

m GAUCHÃO - Semifinal, volta: 
Internacional x Caxias 

m CATARINENSE - Semifinal, 
ida: Barra x Brusque 

m PARANAENSE - Semifinal, 
volta: Athletico x Maringá 

m BRASILEIRO FEMININO - 5º 
rodada: Inter x Cruzeiro 
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Espírito de amizade impera nas disputas 


A cena foi recorrente ao longo de todo o 
final de semana. Enquanto cada atleta apre- 
sentava suas manobras ao público e aos juí- 
zes no STU, os demais skatistas disputavam 
uma nesga de sombra perto das grades. Nes- 
ses poucos metros, também aplaudiam com 
um sincero entusiasmo cada acerto feito na 
pista. Pode parecer algo trivial, mas está lon- 
ge de ser. Você consegue imaginar, por exem- 
plo, um jogador de futebol aplaudir e cumpri- 
mentar um rival por um drible ou um gol? Ou 
uma ginasta comemorar o desempenho do ad- 
versário? Mesmo em modalidades do atletis- 
mo em que os competidores se conhecem e 
não há um clima de rivalidade, ainda assim, é 
possível se ver apoio, não torcida. No skate é 
diferente. Os skatistas, na sua imensa maio- 
ria, realmente torcem uns pelos outros. E tal- 
vez isso seja um dos fatores pelos quais o es- 
porte tem amealhado tantos novos fãs. 

“O skate veio da rua e na rua é sempre as- 
sim. Quando você está no pico e têm outras 
pessoas também, está todo mundo torcendo 
para você acertar. O skate é uma família mui- 
to grande, uma comunidade muito grande. To- 


E 5 ps 


do mundo quer o pódio sempre, claro, mas tam- 
bém todo mundo torce uns pelos outros”, afirma 
Rayssa Leal. A própria Fadinha é um bom exem- 
plo. Nos Jogos de Tóquio, a cada apresentação, 
ia direto abraçar Letícia Bufoni, outra estrela do 
skate nacional, e que ali também não deixava de 
ser concorrente por uma medalha. 

Aos 22 anos, Augusto Akio foi campeão do 
mundo em fevereiro, na categoria park. Na Capi- 
tal, ele lembrou que a modalidade transcende o 
lado competitivo. “Rola muito um encontro de 
pessoas que compartilham as mesmas ideias. 
Existe muita empatia de um com o outro. E isso 
acaba fazendo o cenário nacional muito forte”, 
afirma o Japinha, como também é conhecido. 
Ele lembra ainda como na modalidade as dispu- 
tas em si ficam em segundo plano. “A grande 
parte dos praticantes de skate se encontram no 
skate. Eu estou despontando nas categorias de 
base desde os 11 anos. Era de fato o que eu gos- 
tava de fazer, me ajudou muito a interagir com 
as outras pessoas. Eu era muito introvertido an- 
tes e a minha comunicação melhorou muito”, re- 
vela ele, que na etapa de Porto Alegre do STU 
National ficou em segundo lugar. E comemorou. 


ALINA SOUZA 


Hi oda 


Clima de companheirismo e torcida mútua permeia não apenas 
as entrevistas dos atletas, como também o comportamento 
deles durante as competições, como o STU National 


A Rádio Guaíba está completando 65 anos ao lado dos 
Gaúchos! Estando sempre ao alcance, seja no radinho 
de pilha, som do carro, celular ou computador, sempre 


sendo a sua rádio! 


A Guaíba conta com a sua companhia para fazer os próximos 


capítulos da nossa história. 


Você é e sempre será a razão da existência. 


GUAÍBA 


101.3 FM 720AM 
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'Eu gosto de andar de calça, porque eu me 
sinto mais protegida. Se eu for cair não 
vou ralar minha perna, diz Yndiara Asp 


Estilo com praticidade 


Além das manobras que 
impressionam, o estilo dos 
skatistas também chama a 
atenção de quem observa a 
competição. Os atletas ten- 
tam conciliar roupas que faci- 
litem — ou ao menos não difi- 
cultem —, os movimentos e, ao 
mesmo tempo, sejam expressi- 
vas e mostrem a identidade 
da modalidade. Muitos inclusi- 
ve são patrocinados por mar- 
cas, sejam as tradicionais for- 
necedoras esportivas, que es- 
tão em outras modalidades co- 
mo o futebol, ou empresas es- 
pecíficas do segmento. 

Camisas, bermudas e cal- 
ças largas e bonés, além de 
tênis apropriados para a 
prática são quase um padrão 
para os homens nas pistas e, 
com algumas variações, tam- 
bém são utilizados pelas mu- 
lheres. “Eu gosto de estar o 


mais bem possível. Até é en- 
graçado, gosto de estar sem- 
pre maquiada e arrumada, é 
o meu estilo desde criança. 
Gosto de mostrar que tam- 
bém ali no momento da com- 
petição eu posso ter a minha 
vibe”, conta Pâmela Rosa. 

Mesmo com o calor de 
mais de 38°C em Porto Ale- 
gre, muitos atletas usavam 
calças, manga comprida e até 
gorros para disputar o STU. 
Yndiara Asp diz que, além da 
questão estética, algumas pe- 
ças servem enquanto prote- 
ção. “Eu gosto de andar de 
calça, porque eu me sinto 
mais protegida, se eu for cair 
não vou ralar minha perna e 
o skate não vai bater na mi- 
nha canela, mas varia muito 
de pessoa para pessoa, cada 
um usa o que preferir”, expli- 
ca a atleta. 


DOMINGO, 26 de março de 2023 


roteiro de domingo 


Rock 


O Angra Fest realiza a sua 4º edição no Auditório Araújo Vianna (Avenida Os- 
valdo Aranha, 685) neste domingo. Este é um festival idealizado pela banda An- 
gra (foto) que volta ao circuito com a finalidade de apoiar a união do rock no 
país. A casa abre as portas as 17h30min. Esta edição conta com as apresenta- 
ções de três bandas. A Viper vai abrir o evento às 18h30min. A seguir, Matanza 
Ritual sobe ao palco às 19h30min. O encerramento fica a cargo da Angra, a par- 
tir das 21h. Os ingressos estão à venda na plataforma Sympla. Classificação é 
18 anos. Menores entram se acompanhados dos pais ou responsáveis. 


GOVERT GOVERS / DIVULGAÇÃO / CP 


Poa Jazz 


O Poa Jazz Festival está sendo rea- 
lizado no Centro de Eventos do Barra 
Shopping Sul (av. Diário de Noticias, 
300). Este domingo é o último dia do 
evento. Os shows começam às 20h, 
com João Camarero (Brasil). A seguir, 
Jambo Trio (Brasil) sobre ao palco às 
21h. A partir das 22h, a atração será o 
pianista holandês Mike del Ferro (fo- 
to). Ingressos pela plataforma Sympla. 


ALLAN CASAGRANDE / DIVULGAÇÃO / CP 


Livro em Caxias 


O lançamento do livro infantojuve- 
nil “Heróis do Quintal” ocorre neste 
domingo com sessão de autógrafos do 
escritor, Jonas Piccoli (foto), e do ilus- 
trador, Fredy Varela. O evento, com 
várias atividades lúdicas, estará aber- 
to das 15h às 19h no Centro Cultural 
Moinho da Cascata (rua Luiz Covolan, 
2820), Caxias do Sul. Entrada gratuita. 
Informações no site do grupo Ueba. 


TELEVISÃO DE DOMINGO 
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2 | RECORD TV 
6h - Prog. do Templo 
7h - pato Culto 

8h30 - lurd i 

9h - ilegal Tchê 
10h - Trilegal 

11h - Todo Mundo 
Odeia o Chris 

14h - Cine Maior 
18h - Hora do Faro 
Domingo Espe- 


23h - Câmera Record 


6h15 - Record News 
Séries i . 
7h - Brasil Caminhoneiro 
7h30 - Hora News 

8h - Agro Record News 
9h - Aldeia News 

10h - Momento Moto 
10h30 - Hora 
12h30 - Camera Record 
News 
13h30 - Hora News 
14h - Câmera Record 


5h30 - Repórter Re- 
cord Investigação 
16h30 - Ressoar 
7h30 - Record News 
Investigação 
8h20 - Record News 


Séries 
9h - Soltando os Bichos 
9h30 - Aldeia News 


20h30 - Record News 
Repórter 

21h30 - Câmera Record 
22h30- Domingo Espe- 


cular 
fiee Naga Alerta 


7h - Ft R Show 

9h - Agenda dos E Pasto- 

res 

10h - Tri Legal 

11h - Pampa Show - 

Melhores Momentos 

12h30 - Pampa Show 

17h - João Kléber Show 

19h - Encrença 

21h - O Céu E o Limite 

22h15 - Pampa Show 
a Esporte 


23h50 - Pampa Show 
2h - Programa Religioso 


6h - Jornal da Semana 
7h - Pé na Estrada 
7h30 - SBT Sports 
9h - Masbah . 
9h30 - Na Beira do 


10h - Notícias Impres- 


11h - Domingo Legal 
19h - Roda a Roda Je- 
quiti A 

dada - Sorteio da Tele 


Sor Programa Silvio 
Santo 


Oh - Brooklyn Nine-Ni- 
ne - Lei & Desordem 
ews na TV 


Z|TVE 
6h - Boto Fé . 
6n30 - Universidades 


j- Camas do Sul da 


sh = Rio Grande Rural 
9h - Agro Nacional 
Oh - Belle Epoque e as 
Fazendas Históricas 
0h30 - Sabor & Afeto 
1h - Canto e Sabor do 
Brasil 
2h - Samba na Gam- 


4h - Sessão Família . 
6h - Campeonato Baia- 
ol - Jacui- 
pense X Bahia 

8h - Meu Pedaço do 
Brasil 
8h30 - Cantos do Sul 


9h30 - Poa 250 Anos 
20h10 - Universidades 
na TVE 

20h30 - Ayrton: Retra- 
tos e Memórias 

21h - No Mundo da 
Bola . 
22h - Caminhos da Re- 
portagem : 

gere - Brasil em Pau- 
a 
23h - Observatório 
lecine / RS 


Oh - Obra Prima 


10 | BAND | 

6h - Band Kids - Os 
Chocolix 

8h - Band Motores 
8n30-= Boca no Trombo- 


E Trilegal Tchê 

10h - Show do Esporte 
16h - Masterchef Ama- 
dores . . 
18h - Domingo no Cine- 
ma 


20h - Perrengue na 
Band 


22h30 - 3º Tempo 
Oh - Canal Livre 
1h - Breaking Bad 
12 | RBS 
6h - Galpão Crioulo 
7h20 - Pequenas Empre- 
sas & Grandes Negócios 
8h05 - Globo Rural 
9h25 - Auto Esporte 
10h - Esporte Espetacu- 
ar 
12h30 - Temperatura 
Máxima 
14h30 - Minha Mãe 
cozinha Melhor que a 
15h50 - The Masked 
Singer Brasil 
e Domingão com 
20h30 - Fantástico 
o Big Brother 
Brasi 
0h40 - Lollapalooza 
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pivERçÃO DE OUTRA GALAXIA! 


JA À VENDAS 


O Es 
KA 


pixel 8) 


HORÓSCOPO 


ÁRIES (21/3 A 20/4): Seja cau- 
teloso nesta fase que destaca 
finanças e compromissos. Bom 
quadro para o trabalho. 


LEÃO (22/7 A 22/8): Ritmo no- 
vo com maior constância e fir- 
meza em sua rotina. Boa posi- 
ção nas questões familiares. 


dg 


vivenciará dias de conquistas 
e boas novidades no campo 
pessoal. Alegria contida. 


ganho financeiro e de estabili- 
dade no trabalho. Mas, não se 
deixe levar por negativismo. 


'6) TOURO (21/4 A 20/5): fase de VIRGEM (23/8 A 22/9): Você Y 


GÊMEOS (21/5 A 20/6): SUr- AM. LIBRA (23/9 A 22/10): Perio- 4% 
presa com uma pessoa muito ===" do que aponta mudança na ro- 
próxima. Favorecimento no ina e forte influência da famí- 

trato com finanças. ia sobre suas decisões. 


I 


CÂNCER (21/6 A 21/7): Seu ca- 
ráter acomodado e conciliador 
e sua sensibilidade serão os 
pontos de maior destaque. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11): 
ovos rumos e boas opções 
para assunto de interesse da 
amília. Encontro inesperado. 


SAGITÁRIO (22/11 A 21/12): 
Procure usar o rigor de sua de- 
terminação para buscar a solu- 
ção de problemas. Harmonia. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1): 
Realização pratica no trabalho 
e oportunidades financeiras. 
Relações tumultuadas. 


AQUÁRIO (21/1 A 19/2): No- 
vos desafios na lida em famí- 
lia. Disposição para realização 
criativa no trabalho. 


PEIXES (20/2 A 20/3): Influên- 
cias que irão alterar sua lida 
pessoal e tudo o que se ligar 
ao contato com o público. 
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UNIMED FEDERAÇÃO/RS 
Luig Gonzaga Lopes 600 casadamemoriaunimedrs 


Igferreira@correiodopovo.com.br 


RONALDO CUNHA DIAS / REPRODUÇÃO / CP 


O estado de humor 
de um cartunista 


Casa da Memória Unimed Federação/RS (Santa Terezi- 
A nha, 263), espaço de cultura e arte criado em 2019, apre- 

senta a sua próxima exposição, “Sintomas do Humor”, a 
partir de quinta, 30 de março. Será um panorama da obra do car- 
tunista Ronaldo Cunha Dias (Cachoeira do Sul, 1951), radicado 
em Vacaria-RS, cidade onde produz desenhos e exerce a medici- 
na. Serão exibidos dezenas de cartuns, documentos e outros ma- 
teriais que ilustram a carreira e a produção mais recente do de- 
senhista. Os trabalhos de Dias são realizados inicialmente em 
papel, com canetas tipo nanquim, depois são escaneados e finali- 
zados digitalmente, em software de pintura digital. O artista tem 
longa carreira no desenho de humor, com inúmeras premiações, 
incluindo o Salão Internacional de Humor de Piracicaba. A mos- 
tra apresenta o estado de humor de Dias, que começou a mos- 
trar seu talento para o desenho na escola em Cachoeira do Sul. 
Paralelo aos seus estudos de medicina, continuou a desenhar. 
Em 1972, seus cartuns já eram veiculados em jornais diários de 
Porto Alegre ao lado de trabalhos de Joaquim da Fonseca e Luís 
Fernando Veríssimo. Com os anos 80, vieram os prêmios com o 
desenho de humor e o duplo ofício de cartunista e médico-cirur- 
gião foi consolidado. A mostra, que tem curadoria de José Fran- 
cisco Alves, apresenta recorte de produções mais ou menos re- 
centes do artista, sem esquecer trabalhos e documentos de sua 
trajetória dos anos 70 ao presente. 


Cartum de Ronaldo Cunha Dias, desenhista e médico-cirurgião, 
natural de Cachoeira do Sul, radicado em Vacaria, que terá mostra de 
suas obras na Casa da Memória Unimed Federação/RS 


Um podcast de amor aos discos O Carijo da Canção 

Quem ainda tem centenas de discos de vinil em casa, como é o caso de muita gente da mi- Gaúcha já passou 
nha geração, não consegue deixar de se emocionar com o podcast “História do Disco”, da mi- por todas as fases 
nha amiga artista e comunicadora Bruna Paulin. O programa tem episódios semanais com con- de se escutar 


TIAGO COELHO / DIVULGAÇÃO / CP 


vidados que falam sobre sua relação emocional com a música a partir de um ou mais discos. E ue : 
foi tanta gente bacana que já passou pela prosa solta com Bruna, como foram os casos de Tom música, desde a fita 
Zé, Rodrigo Amarante, Fernanda Abreu, Evandro Mesquita, Pedro Mariano, João Barone, Char- K7, passando pelo 
les Gavin, Edgard Scandurra, Marina Person, Tainá Múller, entre outros. Pois ele está de volta disco de vinil, CD, 
D 


as plataformas de áudio na sexta, 31 de março, com sua quarta temporada. A convidada desta VD até chegar ao 
semana é Adriana Calcanhotto, falando sobre seu novo álbum, “Errante”, que tem lançamento disco digital. O 
na mesma data. O encontro ocorreu em fevereiro no Rio de Janeiro. Os próximos episódios já FN 
estão confirmados e terão entrevista com gente como Jards Macalé, Xênia França, André Abu- nosso festival de 
jamra e Denise Fraga, veiculados às quintas-feiras. Lançado em 2020, o podcast é um dos pro- Palmeira das 
Bruna Paulin retorna para a quarta gramas de música mais ouvidos do Brasil, com 109 episódios veiculados e mais de 6800 minu- issões é um dos 
temporada do seu apaixonante podcast tos de conteúdo produzido, “o equivalente a mais de 150 discos de vinil”, como compara Bru- três mais longevos 
sobre música a partir da relação na em seu material de divulgação. Para acessar os programas anteriores, clique em https://link- E 5 
emocional com discos nesta sexta, 31 list.bio/ahistoriadodisco. Sexta, eu vou acordar ouvindo Bruna e Calcanhotto. do Estado, de forma 
ininterrupta. 
JACKSON BRUM / REPRODUÇÃO / CP Maria Andreia 


Maciel Nerling 


ALINA SOUZA 
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| Projeto de Jackson Brum para o mural de 177,5 m?, que homenageia o grupo regionalista Os Fagundes, terá início amanhã na Capital 
Secretária Municipal 
: r4 H H de Cultura e Turismo 
Capital receberá grafite em muro a partir de segunda de Pamet di 
Missões sobre a 


Para deixar um legado a Porto Alegre no do Rio Grande do Sul. Localizado no 4° Distri- Engenharia em parceria com a Secretaria Mu- A 
realização do 36º 


mês em comemora seus 251 anos, a cidade to, o muro, que tem 71 metros de comprimen- nicipal de Serviços Urbanos (SMSUrb). É uma Carijo da Canção 
receberá de presente um mural com mais de to, 2,5 de altura, totalizando 177,5m? e liga a zona pública, cedida pela prefeitura para que Gaúcha de 21 a 28 
177 mè, no Acesso 1 da avenida Castelo Bran- rua Voluntários da Pátria à avenida Castelo as empresas criem a arte. A pintura retratará de maio, com o 

co. E um mural que está sendo projetado pe- Branco, servirá de tela para a homenagem o grupo regionalista Os Fagundes e terá o álbum digital da 353 
lo multiartista Jackson Brum, à frente de vá- promovida pelas empresas porto-alegrenses início da obra de muralismo nesta segunda- edição em visita ao 


rios outros projetos na cidade e no interior TGD (construtora e incorporadora) e Edificare feira, dia 27 de março. Correio do Povo 
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emelhante a um carro 
transportador de alimen- 
tos, um equipamento auto- 
matizado circula entre as 
baias de uma granja de suínos, 
distribuindo ração em quantida- 
des milimetricamente calculadas 
para os animais, enquanto toca a 
Suíte N°1 em Sol Maior para Vio- 
loncelo, do compositor alemão Jo- 
hann Sebastian Bach (1685-1750). 
Usado em um experimento da 
Embrapa Aves e Suínos, de Con- 
córdia (SC), o robô é um exemplo 
de como os princípios da zootec- 
nia de precisão vêm mudando a 
realidade das propriedades dedi- 
cadas à suinocultura no Brasil. 
Conduzida no ano passado em 
parceria com a agtech Roboagro 
e com a cooperativa catarinense 
Copérdia, a pesquisa concluiu que 
dividir a refeição do rebanho em 
quatro ou cinco porções diferen- 
tes — dependendo do mercado-al- 
vo da produção — ao longo do dia 
melhora a eficiência alimentar. 
Para o pesquisador da Embra- 
pa Osmar Dalla Costa, um dos 
responsáveis pelo estudo, a ado- 
ção de técnicas capazes de redu- 
zir o desperdício de insumos e 
aumentar o controle do processo 
produtivo é um “caminho sem vol- 
ta” no setor. “Hoje, o grande de- 
safio é reduzir o custo de produ- 
ção. Na suinocultura, até 80% 
(desse gasto) está na alimenta- 
ção de suínos”, diz. O experimen- 
to foi conduzido em duas proprie- 
dades de crescimento e termina- 
ção de suínos, situadas nos muni- 


cípios de Aratiba e Presidente 
Castello Branco, cada uma com 
duas instalações distintas e 64 
baias. Na primeira granja, volta- 
da à produção de suínos para o 
abastecimento doméstico, foram 
acompanhados 768 animais su- 
plementados com ractopamina. 
Na segunda, focada no mercado 
externo, os pesquisadores avalia- 
ram 832 animais que não recebe- 
ram o aditivo na ração. 

Segundo Dalla Costa, o equi- 
pamento da Roboagro possibili- 
tou que os pesquisadores implan- 
tassem um esquema de distribui- 
ção diferenciada do alimento em 
horários programados, levando 
em conta as diferenças de peso 
dos animais alojados e os horá- 
rios em que eles se mostram 
mais dispostos a comer. “Com o 
robô, você consegue dar mais ra- 
ção para os animais mais leves e 
menos ração para os mais pesa- 
dos. E, conseguindo fornecer 
uma quantidade maior nas ho- 
ras mais frescas e usar menos 
ração nas horas mais quentes, 
você melhora o desempenho dos 
animais”, detalha. 

No experimento, os animais fo- 
ram divididos em quatro grupos. 
Dois deles foram alimentados 
com ração em porções iguais ao 
longo do dia — um grupo quatro 
vezes e o outro em cinco trata- 
mentos. Os outros dois grupos 
também receberam quatro ou cin- 
co refeições durante o dia, mas 
em quantidades diferentes — por- 
ções maiores pela manhã e à noi- 
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Animais são chamados a se 
alimentar ouvindo 
música erudita 


te (nas horas mais frescas), e me- 
nores nas refeições intermediá- 
rias. “Os animais nutridos com 
ractopamina apresentaram me- 
lhor conversão alimentar quando 
foram alimentados com quatro 
pratos e porções distintas”, expli- 
ca Dalla Costa. No caso dos suí- 
nos destinados à exportação, os 
melhores resultados foram atingi- 
dos com a nutrição realizada du- 
rante cinco vezes ao dia em quan- 
tidades distintas. 

Ao tocar música, convidando 
os suínos a ir até o comedouro, 
o robô pode ser um aliado das 
práticas de bem-estar animal, 
segundo Dalla Costa. A escolha 
da peça de Bach, aliás, não é ar- 
bitrária. Defendida em 2018, 
uma tese de doutorado da zoo- 
tecnista Erica Harue Ito, da Es- 
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cola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz (Esalg) da Uni- 
versidade de São Paulo (USP) 
em Piracicaba (SP), mostrou 
que a composição teve efeito po- 
sitivo no comportamento e no 
ganho de peso de suínos que a 
ouviram durante um mês. Por 
não exigir a ação de um opera- 
dor, o equipamento também me- 
lhora as condições de trabalho 
na granja. “Os manejadores vão 
ter mais tempo para observar 
os animais, ver os que não es- 
tão comendo, se estão doentes. 
(Termina) o trabalho braçal e 
começa um trabalho de inteli- 
gência”, afirma o pesquisador. 
O CEO da Roboagro, Giova- 
ni Molin, diz que o uso da tec- 
nologia proporciona uma econo- 
mia média de R$ 15 por ani- 
mal. Isso significaria uma redu- 
ção de custos anual de R$ 135 
mil por granja, considerando- 
se que um robô pode atender 3 
mil suínos. “Uma integração 
média no Brasil produz 1 mi- 
lhão de animais por ano. Então 
estamos falando de R$ 15 mi- 
lhões de economia por ano por 
agroindústria”, estima o execu- 
tivo. Com capacidade para ar- 
mazenar uma tonelada de ra- 
ção a cada ciclo, o equipamen- 
to percorre toda a extensão do 
aviário distribuindo até 9 tone- 
ladas de alimento por dia. 
Outra vantagem do sistema, 
explica Molin, é a garantia de 
gestão em tempo real, já que 
os dados relativos a todas as 
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atividades do robô podem ser 
monitorados em uma platafor- 
ma digital da Roboagro. Essa 
função permite detectar proble- 
mas com os animais precoce- 
mente e adotar medidas correti- 
vas antes do envio para o frigo- 
rífico. “O produtor consegue 
acompanhar o andamento do 
lote. Se tem de fazer alguma in- 
tervenção, tem tempo de fazer 
isso para garantir um bom re- 
sultado”, observa Molin. 

Atualmente, segundo o execu- 
tivo, a Roboagro soma mais de 
mil robôs em operação, distribuí- 
dos entre propriedades no Rio 
Grande do Sul e nos estados de 
Santa Catarina, Paraná, Mato 
Grosso e Minas Gerais. Em con- 
junto com a Embrapa, a empresa 
já trabalha para incorporar no- 
vos recursos às futuras versões 
do modelo. Uma das melhorias 
previstas é a inclusão de câme- 
ras para monitoramento de as- 
pectos como peso e temperatura 
dos animais e de seu comporta- 
mento nas baias, além de uma 
função para distribuir dois tipos 
de ração (mais e menos concen- 
trada). “A partir da robotização 
da suinocultura, estão surgindo 
muitas demandas de ferramen- 
tas e práticas que poderiam ser 
adotadas para garantir os melho- 
res resultados. Estamos agregan- 
do sensores, acessórios, imple- 
mentos ao robô, que, ao percor- 
rer a granja, proporciona a apli- 
cação dessas melhores práticas”, 
destaca Molin. 


E> 
p 
Precisão robótica na alimentação de suínos 


Máquina testada pela Embrapa Aves e Suínos, de Concórdia, Santa Catarina, em parceria com empresa 
privada, fraciona ração dos animais, o que melhora a eficiência alimentar do plantel e a produtividade 


PATRÍCIA FEITEN 


DUSAN PETKOVIC/SHUTTERSTOCKZ 
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O estudo indicou que 

pode causar perdas de até 
6,4% nas lavouras de soja 
infestadas com o caruru, O 
qual exige acompanhamento 
ao longo do desenvolvimento 
das lavouras da oleaginosa, 
uma vez que tem ciclos de 
crescimento proporcionados 
pelo calor 
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Combate ao caruru exige mai 


Planta daninha que, no Rio Grande do Sul, teve sua resistência ao glifosato constata: 
lavouras desoja da Metade Sul, mas pode ser melhor controlada se produtor adota! 
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NEREIDA VERGARA 


s plantas daninhas são conter seus efeitos. Segundo a crescimento do caruru, auxilian- forra, 

fonte permanente de pesquisadora da unidade, Fabia- do na eficácia do herbicida", ex- cação 
KEE E, preocupação para os ne Lamego, a praga pode redu- plica a pesquisadora. da é: 
é Ste OB agricultores pelos danos zir em até 6,4% a produtividade Os sistemas testados foram a de ‘a 
Md que causam aos mais diferentes por hectare da soja, uma vez implantação de azevém no inver- do ce 
cultivos, mas também por um que é uma planta competidora no e simulação de pastejo, com feito 
problema que se tornou recorren- com a oleaginosa por água, luz e manutenção da pastagem em al- Com 
te com a ampliação das áreas nutrientes, sendo muito difícil de tura de 25 centímetros e poste- vime 
plantadas no Brasil: a resistên- ser eliminada quando atinge altu- rior dessecação para formação (que, 
cia desenvolvida à aplicação su- ra superior a 10 centímetros. de palhada; a implantação de tio, a 
cessiva de herbicidas. A soja, por "A primeira coisa que se faz azevém no inverno e simulação aplic: 
exemplo, convive nos últimos quando uma planta apresenta de pastejo mais intenso, com ma- contr 
anos com a presença da buva resistência aos herbicidas é tro- nutenção da pastagem em altura de cr 
(conyza), espécie daninha que car o princípio ativo. No entan- de 10 centímetros e posterior des- lo ca 
se expandiu por todas as lavou- to, a simples troca do princípio secação para formação de palha- do hi 
ras do Brasil e que hoje é possí- ativo não resolve e é preciso da; e o preparo convencional da bre f 
vel controlar com ações agronô- adotar medidas complementares área com aração e gradagem, trole 
micas adequadas. para combater o problema", diz sem implantação de pastagem de lhada 
Mas se a buva deixou de ser ela. Por essa razão, afirma Fa- inverno. Todos os modelos foram de a 
uma dor de cabeça tão grande, biane, o experimento da Embra- sucedidos pelo plantio de soja no num 
não se pode dizer o mesmo do pa, realizado entre 2021 e 2022, verão e avaliação da incidência ras”, 
caruru. A planta, de nome cien- com resultados divulgados no da planta daninha caruru. O me- i 
tífico amarantus hybridus e cu- início deste mês, comparou três lhor resultado, sendo Fabiane, ção 1 
ja resistência ao glifosato foi de- sistemas para controle do caru- foi observado na parcela onde o ça se 
tectada no Rio Grande do Sul ru e concluiu que o manejo com azevém foi manejado a 25 centí- Sul, r 
em 2018, se expandiu nos mais a implantação do azevém na metros de altura e produziu 4,4 ra da 
de meio milhão de hectares de área de soja desocupada no in- toneladas de matéria seca por giu € 
soja semeados especialmente na verno (possivelmente em integra- hectare, onde houve redução de que s 
Metade Sul do Estado, o que sus- ção com a pecuária) pode redu- 90% da infestação do caruru. vindo 
citou pesquisa da Embrapa Pe- zir em até 90% a infestação da Para introdução do gado nes- band 
cuária Sul, de Bagé, em parceria praga até 12 dias após a semea- te tipo de manejo, é preciso que para 
com o Instituto Federal Sul-rio- dura da soja. "A palhada resul- o produtor considere o cuidado mina 
grandense (IFSul) e a empresa tante da dessecação da forragei- de manter a lotação adequada ageni 
privada Três Tentos, para tentar ra cria uma barreira física ao de animais em pasto e altura da nas. 
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daem2018,seexpandiunas 
“alntegração Lavoura-Pecuária 


geira no momento da desse- 
). “Apenas trocar o herbici- 
uma prática que chamamos 
pagar incêndio’. O manejo 
ruru dá mais resultado se 
integrado”, ressalta ela. 
características de desenvol- 
nto diferentes da buva 
se prevenida antes do plan- 
inda na estação fria, com a 
ação de herbicida, é bem 
olada), o caruru tem fluxos 
escimento influenciados pe- 
lor. “Então, a combinação 
orbicida com o plantio so- 
orrageira permite um con- 
mais eficiente, já que a pa- 
| fecha trechos do solo on- 
planta pode voltar a brotar 
ciclo de altas temperatu- 
esclarece Fabiane. 

nda não há uma informa- 
00% segura de como a pra- 
instalou no Rio Grande do 
nas, segundo a pesquisado- 
, Embrapa, o problema sur- 
m Pelotas e especula-se 
ementes do caruru tenham 
junto a sementes contra- 
eadas dos países vizinhos 
plantio da soja. Já a disse- 
ção da praga tem outros 
es, dos animais às máqui- 
Dependendo da espécie, 


uma única planta de caruru po- 
de produzir 600 mil sementes. 
“Por isso, é preciso prevenir que 
o gado coma o caruru (que será 
excretado depois em outro lu- 
gar) e se tenha cuidado com a 
limpeza de máquinas de corte 
no campo, que mal lavadas po- 
dem levar sementes a áreas não 
infestadas”, complementa. 

Carlos Schaedler, professor 
do IFSul, ressalta ainda que o 
manejo de plantas daninhas re- 
sistentes ao glifosato, no siste- 
ma integrado com pastagem no 
inverno e lavoura no verão, favo- 
rece o controle na fase mais 
crítica da lavoura e reduz a 
pressão de seleção de novos 
biótipos resistentes. Schaedler 
salienta que, desta forma, o pro- 
dutor tira o foco exclusivo do 
controle químico e passa a usu- 
fruir das estratégias conjuntas 
da integração. 

Marlon Bastiani, pesquisador 
da Três Tentos, pontua que a in- 
tegração com a pecuária dá sus- 
tentação aos métodos de contro- 
le com herbicidas, tendendo a 
conter, de maneira eficiente, as 
plantas daninhas e a atrasar a 
evolução de novos casos de re- 
sistência. 


ALINA SOUZA 


ROTAÇÃO DE CULTURAS DIMINUI A INCIDÊNCIA 


A pesquisadora da Embrapa Pe- 
cuária Sul, Fabiane Lamego, diz 
que a propagação do caruru na Me- 
tade Sul do Rio Grande do Sul se de- 
ve em parte a um problema de cons- 
ciência do produtor. Como o cultivo 
da soja na região vem se intensifi- 
cando nos últimos, como alternativa 
ao arroz e para melhorar a rentabili- 
dade das propriedades, há uma in- 
sistência em repetir o plantio da 
oleaginosa numa mesma área, 0 
que favorece a multiplicação da pra- 
ga. “Não é o mesmo que acontece 
aqui (referindo-se à região Noroes- 
te, no início de março, no município 
de Não-Me-Toque, onde ocorreu a 
Expodireto Cotrijal). A pecuária é 
menos presente, faz mais frio e é co- 
mum a rotação com os cereais de in- 
verno”, destaca. 


Fabiane chama atenção, porém, 
para o fato que o caruru detectado 
em terras gaúchas ainda tem condi- 
ções de controle, se houver a deci- 
são do produtor. Ela aponta uma va- 
riedade da planta, amaranthus pal- 
meri, identificada e isolada na re- 
gião Centro-Oeste do Brasil, com po- 
tencial muito mais agressivo. Encon- 
trada no Mato Grosso na safra 
2014/2015, a variedade, originária 
do México e das regiões áridas dos 
Estados Unidos, pode atingir até 
dois metros de altura, crescendo, 
em média, de dois a três centíme- 
tros por dia, infestando não apenas 
a soja, mas outros cultivos, como o 
do algodão. Uma única planta pode 
produzir entre 200 mil e 1 milhão de 
sementes. Minúsculas, as elas são 
facilmente transportadas por pneus 


de veículos e máquinas agrícolas. 
Segundo a Agência Estadual de Vigi- 
lância Sanitária Animal e Vegetal 
do Mato Grosso do Sul, a ocorrência 
da praga, que impossibilita a colhei- 
ta mecanizada, pode causar até 
90% de danos à produção. 

No final de fevereiro, a Secreta- 
ria da Agricultura, Pecuária, Produ- 
ção Sustentável e Irrigação (Seapi) 
emitiu um alerta sanitário sobre es- 
te tipo de amaranthus. A chefe de 
divisão da Defesa Sanitária Vegetal 
da Seapi, Rita Antochevis, garantiu, 
na ocasião, que a Seapi faz o moni- 
toramento permanente da planta, 
orientando os produtores principal- 
mente na limpeza criteriosa de 
máquinas agrícolas, como colheita- 
deiras, que tenham sido usadas em 
tarefas fora do Estado. 


nhascomoocaruru; 
blemasna produção de soja; 


dência decaruru; 


trientes; 


tividade da soja em 6,4%. 


Resultados da pesquisa da Embrapa 
parao controle do caruruno RS 


m Palhadaresultante da dessecação das forrageiras usadas na pecuária no 
inverno funciona como barreirafísica para o crescimento de plantas dani- 


m Manejo integrado de plantas daninhas é estratégico para minimizar pro- 
E Área que recebeu o manejo teve redução de quase metade (48%) na inci- 


m Ocaruru (Amaranthus hybridus) é uma planta competidoracomasojae 
reduz a produtividade da oleaginosa pela concorrência por água, luz e nu- 


m Desdeaconfirmação da resistência do caruru ao glifosato, tem havido 
aumento gradativo da ocorrência da planta nas lavouras; 
m Otipo de caruruestudado pela Embrapa de Bagé chega a reduzir a produ- 


Fonte: Embrapa Pecuária Sul 


Sobre o Caruru 
Palmeri 


m É de difícilcontrole, sendoresis- 

tente aos herbicidas; 

m Ocorrecruzamentoentre o pal- 

merie outros carurus, aumentan- 

doaocorrênciade resistência; 

m impõe resistência mecânica à 

colheita das culturas; 

E Suas pequenas sementes são 

facilmentetransportadas em 

pneuse maquináriosagrícolas; 

E Causa aumento no custo de pro- 

dução estimado em 30 dólares 

porhectare. 
Fonte: Vigilância Sanitária Animale 

Vegetal do Mato Grosso do Sul 
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Solo sadio é pilar para a segurança alimentar 


Bioativação de microorganismos, desenvolvida para recuperar o potencial das terras agricultáveis, é uma das 
soluções propostas pela indústria de fertilizantes do Brasil e pressupõe mudança de consciência na produção agrícola 


EDUARDO MONTEIRO* 


solo fornece serviços 

ambientais que promo- 

vem a vida, como produ- 

ção de alimentos, fi- 
bras, combustíveis, recursos ge- 
néticos e farmacêuticos; purifica- 
ção e degradação de contaminan- 
tes e sequestro de carbono. Esse 
recurso tão essencial para a se- 
gurança alimentar mundial pode 
se exaurir em 60 anos, prazo da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para o esgotamento de ter- 
ra cultivável. Com a necessidade 
de intensificação agrícola susten- 
tável, conseguimos vislumbrar o 
quão fundamental é a difusão 
dos conhecimentos acerca da sa- 
úde dos solos para o aumento de 
produtividade e rentabilidade no 
campo. 

O avanço da agricultura por 
meio da excessiva utilização das 
terras gera impactos nas suas ca- 
racterísticas físicas, químicas e 
biológicas. Práticas agrícolas que 
promovam alterações no pH, pre- 
paro e compactação, cultivo ho- 
mogêneo de plantas e aplicação 
de defensivos, embora algumas 
contribuam para o aumento da 
produção e da eficiência na lavou- 


ra, também geram pressão na 
qualidade do meio, podendo re- 
sultar em diminuição da saúde 
do solo. 

Com o ambiente inadequado 
para a produção agrícola, a mis- 
são de promover a segurança ali- 
mentar mundial fica distante. O 
solo saudável para o cultivo tem 
microrganismos, como bactérias, 
fungos e outras criaturas que 
atuam na promoção da saúde 
das plantas, aumentam a disponi- 
bilidade dos nutrientes, fornecem 
suporte no combate a doenças e 
pragas, e auxiliam na estrutura- 
ção do solo reduzindo riscos com 
erosão e escoamento superficial 
das águas. Ou seja, o solo deve 
ser visto como um ecossistema vi- 
vo que propicia o desenvolvimen- 
to fisiológico para que a planta te- 
nha capacidade de absorver 
água, e de buscar os nutrientes 
necessários para se desenvolver. 

Portanto, a produtividade agrí- 
cola capaz de suportar a deman- 
da mundial de alimentos é depen- 
dente da qualidade biológica do 
solo. Cuidar, desde já, da saúde 
dos solos, significa priorizar a 
criação de condições ambientais 


Adubação mineral adequada 
proporciona recuperação da 
microbiota do solo e melhora 
na produtividade em terras 


cultivadas 


KADIJAH SULEIMAN/EMBRAPA/DIVULGAÇÃO/CP 


EE 


propícias à geração e à manuten- 
ção da alta biodiversidade e da 
promoção da entrada de organis- 
mos benéficos. Para isso, o mane- 
jo deve contemplar o incremento 
de quantidade e qualidade de ma- 
téria orgânica no solo, a sanida- 
de ambiental, a intensificação de 
processos naturais de dispersão 
e colonização microbiana. Esse 
importante desafio foi abraçado 
pelo setor agro mineral, que in- 
veste em pesquisa e desenvolvi- 
mento de produtos que atendam 
às necessidades contemporâneas 


da produtividade rural. 

Com o propósito de ajudar o 
mundo a produzir os alimentos 
de que precisa, a indústria nacio- 
nal de fertilizantes desenvolveu 
uma formulação para bioativação 
de microrganismos, que restaura 
a biodiversidade do solo do mer- 
cado brasileiro. A solução reflete 
uma mudança de consciência na 
produção agrícola, com o concei- 
to de bioativação e restauração 
da microbiota do solo aliado à 
oferta adequada de macro e mi- 
cronutrientes. Os fertilizantes mi- 
nerais impactam diretamente no 
crescimento e na produtividade 
das culturas, contribuindo para o 
maior fornecimento de biomassa 
para a microbiota do solo. Plan- 
tas com nutrição equilibrada ex- 
pelem compostos que contribuem 
com a atividade biológica e que 
agregam à resistência das plan- 
tas. O impacto positivo conse- 
quente é lavouras mais toleran- 
tes a estresses ambientais, que 
fortalecem a sustentabilidade dos 
sistemas de produção agrícola. 

“Colaboração em artigo do 
vice-presidente Comercial da 
Mosaic Fertilizantes 


PREÇOS AO PRODUTOR (em R$) — Emater 


BRASIL 


RIO GRANDE DO SUL 


ps Produto Unidade Mínimo Médio Máximo 
COTAÇO ES Arroz em casca saco 50 kg 79,00 84,18 88,00 Produto Safra 2021/22 
Feijão saco 60 kg 227,00 279,70 420,00 Arroz 10.788,8 
Ri M E RCA DO Milho saco 60 kg 76,00 81,35 108,00 reiso PRERE 
Soja saco 60 kg 153,00 11518) 419) 163,00 Soja 1255498 
Sorgo granífero saco 60 kg 63,00 63,00 63,00 Trigo 7.6794 
Trigo saco 60 kg 78,00 78,26 80,00 
Boi gordo kg vivo 8,70 9,17 10,00 
Vaca gorda kg vivo 7,50 8,07 855 Produto Safra 2021/22 
Búfalo kg vivo 6,00 7,82 9,50 Arroz AEE 
Cordeiro p/abate kg vivo 7,00 8,14 8.75 Milho 215806 
Suíno tipo carne kg vivo 4,40 5,20 5,80 Soja 41.4920 
Trigo BTS 


Semana de 20/03/2023 a 24/03/2023 


Produção (em mil toneladas) 


Área (em mil hectares) 


Produção (em mil toneladas) 
Safra Citi Produto Safra 2021/22 Safra 2022/23 


879,9 Arroz 7.654,4 6.934,4 
2.919,2 Feijão 67,9 73,9 
124.677,4 Milho 2.900,8 4.125,9 
1514194 Soja 9.111,0 15.1888,2 
10.554,44 Trigo 3.491,5 52 


Área (em mil hectares) 
Safra 2022/23 Produto Safra 2021/22 Safra 2022/23 
1.467 


.467,4 Arroz 957,4 862,6 
2.776,9 Feijão 32,3 299 
22.036,1 Milho 824,1 831,5 
43.529,9 Soja 6.358,0 6.555,1 
3.086,2 Trigo 1.164,6 1.454,6 


Dados do 6º Levantamento de Safra 2022/2023 da Conab 
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Cadernos perdidos (4) 


T ive alguns dias de trabalho extra, precisei fazer exa- 
mes médicos, essas coisas que o senhor e a senhora 
sabem muito bem, pois impedem a gente de fazer 
mais nada do que o essencial. Eu não via a hora de 
retornar aos cadernos que por um golpe de sorte havia 
recuperado. Tinham sido escritos por dona Carmelinda 
Suárez y Ganaderya, uma fazendeira misteriosa que viveu 
por muitos anos na estância, um tanto reclusa e solitária. 
Eu, como jornalista, me interessei por sua trajetória e con- 
segui encontrar uma espécie de diário. EU pressentia que 
era uma personagem interessante, ouvia histórias aqui e 
ali, e agora estava convencido de sua importância. 
Nos relatos anteriores, contei desde a forma inusita- 
da como foi encontrada à beira da estrada em Melo, no 
Uruguai, pelo carreteiro Inácio Suárez, que foi criada co- 
mo filha dele em uma chácara em Pedras Altas. Na últi- 
ma crônica, transcrevi, quase literalmente, as palavras 
que dona Linda usou para contar a triste despedida que 
teve com seu pai adotivo, já velho, sua morte, o enterro 
do corpo no Cemitério do Coxilhão. Recordo que ela vol- 
tou sozinha para a chácara, resoluta a enfrentar a situa- 
ção. No sábado posterior, acordei cedo, fiz o mate, e vol- 


Ali eu ia produzir, pagar toda a conta e criar 
de tudo. E vendo, a Leste, umas coxilhas mais 
altas, a rebatizei na hora de Rincão da Serra. 


tei ao caderno: 

“Dom Inácio um dia disse-me para que fosse forte. Segui 
sua vontade. Aos poucos fui entendendo que deveria ir em- 
bora. Assim, com ajuda do padrinho Facundo, fui vendendo 
a animalada, as ovelhas, o gado de corte, os cavalos de car- 
reira, os galos de rinha, menos o Pé de Vento, meu pingo 
de encilha. Passado um ano, estava pronta. Faltava vender 
a chácara e decidir o lugar. Foi num comércio de carreira 
em Aceguá que soube, meio por sorte, de uma oportunida- 
de na Vila Rica. Era depois da serra de Santa Maria, perto 
da Fazenda da Reserva, onde em março de 1889 havia 
ocorrido a famosa reunião dos republicanos liderados por 
Júlio de Castilhos. Um fazendeiro ia para o Mato Grosso e 
colocara a propriedade à venda. Sem dinheiro, usei a ousa- 


dia e fiz uma proposta indecente. Daria uma entrada e de- 
pois pagaria parcelas anuais. E ofereci meu padrinho Chico 
Facundo, estancieiro conhecido, como fiador.” 

“Contra todas as previsões, dois meses depois o fazen- 
deiro aceitou. Mandou um emissário avisar. Então me fui, 
com a cara e a coragem. Quando entrei no trem, numa ma- 
nhã de terça-feira, levava umas malas com roupas, outras 
com lembranças, outras de tralhas. Fiz baldeação em Santa 
Maria e chegamos ao fim da tarde na Estação da Vila Rica. 
Uma camioneta velha Ford me esperava e me levou para a 
estância, A noite estava tão escura e eu tão cansada que 
nada vi. Ofereceram-me uma refeição que nem lembro o 
que era. Recordo que dormi. Sonhei com um açude azul e 
cristalino, umas terras lindas, de coxilhas verdes e capões 
de eucalipto. Quando acordei, fiquei maravilhada. Ali eu ia 
construir minha nova vida, produzir, pagar toda a conta e 
criar de tudo. E vendo, a Leste, umas coxilhas mais altas, a 
rebatizei na hora de Rincão da Serra. 

Tive sorte. Segui as ideias avançadas do padrinho Chico 
Facundo que, à época, já repensava a pecuária. Peões pou- 
cos, mas inteligentes. Gado pouco, mas de qualidade. Im- 
plantei a primeira cabanha para produção de touros da ra- 
ça charolesa. Deu frutos. Era lindo de se ver, ao longe, os 
campos verdes pintados de branco. (Continua) 


